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- Tôdas as críticas à “Sempre Alerta”, quanto 
0 4 forma e quanto ao fundo, serão benvindas, ana- 0 

lizadas, julgadas, e, aceitas ou respondidas. Esta 
Ra tão em melhor posição para criticar aquêles que | 

tenham contribuído para a sua qualidade ou a sua 
sobrevivência, mandando boas colaborações O 
& preguindo anúncios. Criticar é fácil; o difícil | 

ds 
A  



Conversando com 

  

os Escotistas 

NIDAÇYR M. REBELLO FILHO 

Não apenas uma, mas várias vêzes, ao longo dêste ano como Escoteiro-Chefe, tenho me dirigido 

indagações dêste tipo: — “Será que tem sido útil o meu trabalho no Movimento Escoteiro?” "Não 

estou perdendo tempo, que poderia empregar em algo mais agradável para mim?” 

Penso que, com ligeiras variações, questões semelhantes têm se colocado à frente de muitos 

Escotistas em momentos de reflexões sôbre sua participação no Movimento. 

É fácil de compreender o porquê. À volta de cada um de nós, que militamos como Dirigentes, 

«quase nunca encontramos a atmosfera ideal para o trabalho voluntário. Quando não a incompreensão, 

e mais raramente a hostilidade, quase sempre a indiferença e o alheamento pela obra que se está 

realizando. 

Seria necessário um programa contínuo, sustentado e penetrante de Relações Públicas para 

sacudir as consciências e despertá-las para a grande responsabilidade de formação da Juventude 

Este é o aspecto mais grave do problema e possivelmente o mais frustrante e desanimador para 

o Chefe: — aparentemente a Sociedade não está interessada em cuidar dos seus jovens, e, em 

outras palavras, assegurar o seu próprio futuro como sociedade organizada. Por que deveriam alguns 

poucos se incomodar com isto? 

Exatamente é aqui onde maiores razões haveria para desestímulo e desistência (e muitos Chefes 

têm sucumbido às razões aparentes e abandonado a luta) que se encontram os maiores desafios: — 

O Escotista, numa sociedade em desenvolvimento, é arauto e líder na construção dessa Sociedade 

É característico destas Sociedade (e a brasileira não escapa a esta condição) que muito difi- 

cilmente elas se apercebam globalmente dos caminhos a seguir para sua edificação: isto cabe às 

suas lideranças. E lhes é característico também: que estas lideranças sejam poucas e esparsas. Não 

as façamos, nós, Escotistas, mais raras ainda, esmorecendo nossa participação no N 

prestação, Ma, nossos rapazes pelo nosso trabalho e a aeiitiaçdo ja saber 
4” 

 



Prezado Chefe de Grupo: 

Um exemplar da revista “SEMPRE ALERTA”, será 

enviado, a partir dêste número, inteiramente GRÁTIS ao seu 

PARTI DA Grupo Escoteiro. 
Porém, no seu Grupo Escoteiro, você não está só. Há 

Chefes e Assistentes nas seções de Lobinhos, Escoteiros, Sé- 

niores e Pioneiros. Há também os membros da Comissão 

Executiva. 
Será que êste ÚNICO exemplar grátis irá passar pela 

mão de todos? 
Temos uma proposta que é “um negócio da China”. O 

exemplar da revista é normalmente vendido por NCr$ 0,25; 
assinatura por ano custo NCr$ 2,50. Pois bem, nós oferece- 

mos 10 (dez) assinaturas anuais por NCr$ 10,00!!! O custo 

real seria NCr$ 25,00. 
Se o Grupo Escoteiro quiser, poderá vender as assinatu- 

ras pelo preço real e ficar com o lucro obtido. 

Essa oferta só é válida para os Grupos Escoteiros. Não 

aceitamos pedidos de particulares ou escotistas nessa base. 
Pense e escreva solicitando as 10 assinaturas para O seu 

Grupo. 

  

A Editôra Escoteira 

E 

ESCOTISTA DE TODAS AS REGIÕES 

“Sempre Alerta” é distribuída em tôdas as Regiões Esco- 
teiras. E portanto, interessa às firmas de todo Território 
Nacional. 

Se você acha útil sua publicação, porque não colabora 
conseguindo um anúncio de sua cidade? 

TABELA DE ANÚNCIOS 
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Pais e Filhos 
Dr. João Ribeiro dos Santos 

Há pais que vivem a educação dos filhos como um drama de an- 
siedades. 

Ouvidos os filhos também são grandes as queixas e os sofrimentos 
expressos em palavras; porém, piores são as reações inconscientes de 
tôda a sorte expressas em comportamentos desajustados. 

Realmente não é fácil educar, mas não vemos nenhuma razão ló- 
gica para fazer da educação uma fonte de infelicidade recíproca. 

O grande problema está no desencontro dos valôres que são ob- 
jetivados pelos pais e objetivados pelos filhos. Os pais, desejando o que 
consideram melhor para os filhos, pensam que estão certos e que, 
portanto, não há razão para ceder, para mudar os seus pontos de vista. 
Os filhos desejando o que consideram melhor para si, também lutam 
pelo que consideram o mais certo, e defendem, até com violência, os 
seus pontos de vista. E, com isto, está armado o conflito. 

Quero que os que estão lendo me compreendam: não estou me 
referindo aos numerosos casos de quebra das relações interfamiliares, 
nem a lares desajustados ou desfeitos, nem a filhos transviados e de- 
linquentes. Tudo o que disse acima, se refere a pais excelentes, com 
personalidades sadias e com boa maturidade, que vivem numa união 
conjugal perfeita e têm filhos que são psiquicamente normais. Estou 
falando dos conflitos menores, os conflitos mais comuns, mas que 

não deixam assim mesmo de serem conflitos e que podem ser a origem 

de conflitos maiores e de grandes sofrimentos para todos. 

Que querem os filhos, de um modo geral? 

1º — Não serem tratados como crianças, isto é, maior respeito 

dos pais pelas suas pessoas, pelas suas personalidades indi- 

viduais que estão se firmando. 

2º — Merecerem maior confiança, não apenas em palavras, mas 

em situações reais, isto é, maior liberdade de entrar e sair, 

maior liberdade de escolhas, maior liberdade de decidirem 

seus próprios programas de vida, quer na vida diária, quer 
para o futuro. 

Continua à página 6 
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No ano de 1963 o Escoteiro Chefe convidou 24 líderes Escoteiros de larga ex 

com menos de 45 anos de idade, para formar uma comissão denominada “Turma de | 

mento ou de Vanguarda do Escoteiro-Chefe” (Chief Scout's Advance Party), com o i uito 

"Estudar todos os aspectos do futuro do Escotismo, depois de consultas ao 

mento Escoteiro, e fazer recomendações ao Escoteiro-Chefe quanto ao desenvoly 

to do Movimento, tanto no futuro imediato, como na década d 1970”, A 

Entre os membros desta comissão se achava um médico, um arquiteto, um advogado, um Juiz 
um engenheiro de televisão, um corretor da bôlsa de valôres, um diretor de vendas, um especia. | 

lista em seguros, um funcionário público, um gerente de banco, e' mais de um representante das 
Fôrças Armadas, das entidades educativas, da agricultura e do comércio. A Comissão se reuniy 
pela primeira vez em janeiro de 1964 e continuou a se reunir principalmente em fins de semana, 

tanto conjuntamente como em sub-comissões e equipes de trabalho, durante mais de dois anos. 
Escutaram opiniões, fizeram visitas, estudaram relatórios e cartas de membros do Movimento, a 
aproveitaram os resultados de estudos sociológicos feitos por universidades, fazendo ao mesmo 

tempo experiências com Alcatéias e Tropas Escoteiras. O custo dêste trabalho foi pago em grande 

parte pela Fundação Wolfson e atingiu £ 10.000. A Es 

Finalmente completou o trabalho e o relatório, de mais de 200.000 palavras (*) — abran- À 

gendo todos os aspectos do Escotismo e recomendando grandes modificações na organização e nos ne 
métodos do Movimento, sem comprometer as exigências espirituais para com o jovem Escoteiro. 

É bastante difícil tratar de tôdas as modificações sugeridas num pequeno artigo de uma revista, 

porém estas refletem claramente o reconhecimento de que o ambiente em que o Movimento foi É 

fundado se modificou muito. As cidades cresceram, as ciências e tecnologia se desenvolveram, a 

própria literatura mudou e o rapaz vive hoje num mundo completamente diferente. No seu esfôrço 
para se adaptar a uma nova era o Escotismo está mostrando que é de fato um “Movimento” e 

que a “Turma de Reconhecimento” bem mereceu êste nome. 

   
        

    

      

lavo paz 
NÔVO UNIFORME 

A modificação que tem atraído maior parcela de publicidade, e que alegrou os caricaturistas, 

é o nôvo uniforme. Calças curtas serão usadas sômente pelos Lobinhos (agora “Cub Scouts”, não 

mias “Wolf Cubs”); todos os outros rapazes e homens adultos usarão calças compridas e uma 

camisa de talhe mais simples e menos militar, continuando porém a ser permitido o saiote na 
Escócia e na Irlanda do Norte. O nôvo uniforme será usado em ocasiões formais e deve ser visto, 

de um modo geral, como de uso comum. Porém se dá ênfase, como orientação geral, que em 4 

tôdas as ocasiões a roupa usada deverá ser apropriada a atividade especial que está sendo pra- 

ticada. 

A palavra “boy”, na expressão “Boy Scout”, não será mais usada no título da Entidade e, 
uma vez eliminados os problemas legais, o Movimento será chamado “The Scout Association” (As- nd 

sociação Escoteira). Consistirá, essencialmente, de três Seções educativas: — “Cub Scouts” (Es. | 
coteirinhos ou Filhotes de Escoteiro, em vez de Lobinhos) dos 8 aos 11 anos; “Scouts” (Escoteiros) | 
dos 11 aos 16 anos; “Venture Scouts” (Escnteiros Aventureiros) dos 16 aos 20 anos. O 

mento continuará a ser baseado na Lei e na Promessa. A Promessa Escoteira é essencial 
mesma, porém será também empregada pelos Lobinhos agora, para dar ênfase de que | 
membros de um único Movimento. Da mesma forma e com a mesma finalidade 
uma forma de saudação para todo o Movimento. A linguagem da Lei Escoteira 
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'     Os novos uniformes de Escritas e fer 
teiros inglêses: 

Fila de pé — q 
Escoteiro do Mar, Esco. | 

teiro Senior do Mar (Aventureiro do Mar), 
Chefe Escoteiro, Chefs Escoteiro do Mar, 
Chefe Escoteiro do Ar e Escoteiro, 

Ajoelhado: 
Escoteiro do Ar. 

Sentados — 

Escoteiro Senior (Aventureiro), Chefe de 
Lobinhos ou Escoteirinhos Feminina, Esc. 
Senior do Ar (Aventureiro do Ar). 

Sentado no Chão; 

Lobinho ou Escoteirinho. 
  
oo Serro fiadao a 

Esquemas completamente novos de adestramento foram feitos para cada Seção, e os pará- 
grafos que tratam dos mesmos são os que tiveram maior estudo e imaginação de todo o relatório. 
Tenho certeza que Baden-Powell teria ficado muito satisfeito com o cuidadoso planejamento e o 
pensamento progressivo do nôvo esquema. A imagem da “jangal” foi eliminada, exceto nos pri- 

meiros estágios dos “Escoteirinhos” e a comissão tomou em devida consideração as provas e es- 
tudos que atestam estarem atualmente os meninos da «idade da escola primária muito mais inte- 

ressados em estórias de viagens interplanetárias, ficção científica, animais e aventuras do que em 

Mowgli e Kim. O esquema de adestramento para “Escoteirinhos” exige muito mais do que antes 

e abrange doze áreas de atividades, muitas das quais, contém o comêço das ciências físicas e bio- 
lógicas utilizadas em explorações e aventuras. 

O esteio principal do Movimento continuará a ser a Seção Escoteira, porém o treinamento 

será revitalizado. A vida ao ar livre não será reduzida, porém haverá maior e mais livre escolha 
“cde atividades. Serão criados Centros para dar oportunidade à prática do iatismo, vôo em planado- 

res, engenharia, eletrônica, etc. Haverá um nôvo esquema de adestramento progressivo com maior 
ênfase nas realizações pessoais, e um nôvo esquema de Especialidades, sendo que todos os Escoteiros 
terão que praticar obrigatoriamente alguma forma de serviço à comúnidade. O Sistema de pie do 
lhas — atualmente largamente aceito, mesmo fora do Movimento Escoteiro — será 

* tornado mais realista com o Líder de Patrulha, como um membro mai 
a Tropa, cumprindo seu rd com Fes AP executiva. hp 
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quais terão que coa um Curso específico de adestramento, antes que possam 
“Certificado de Líder”. A idade máxima de 65 anos será estabelecida. ea 

O Relatório contém muito mais com respeito a detalhes de organização nos níveis mnuaie 
estaduais e nacionais. “Associações Mantenedoras” são introduzidas para a manutenção dos 
e serão desenvolvidos os Clubes de Escoteiros e Bandeirantes. Problemas de finanças, 
públicas, empregados pagos, cooperação com as Bandeirantes e muitos outros tópicos são tratados. À 
em grande detalhe. Não existe dúvida alguma que a “Turma de Reconhecimento” trabalhou bem, 
talvez bem demais no sentido de que é coisa demais para ser absorvida de uma só vez. “Vaga 

As modificações serão escalonadas durante os próximos três anos e os novos aspectos não 
serão aparentes de imediato, pelo menos para os que estão ue fora. Para que as modificações ve- 
nham a se tornar um fato, serão necessários muito mais líderes de alta qualidade. 

Meus dias de Escotismo ativo agora são contados e meu único pesar ao ler o Relatório é não 

ser trinta anos mais jovem. O período de transição não será fácil para aquêles ainda na ativa, 
mas as perspectivas atraem e oferecem um desafio; acho que teremos sucesso. 

O Movimento está de parabéns por se achar preparado para aceitar um exame tão vigoroso 
e fazer tão grandes modificações sem comprometer os seus ideais e ainda ficar -na expectativa de 
continuar examinando as novas situações. Como a “Turma de Reconhecimento” conclui: — “Aquê- 
les que lideram o Movimento deverão estar constantemente procurando novas oportunidades e no- 

vos métodos num mundo em modificação constante, pois é sômente assim que poderá o Escotismo 

continuar a enfrentar as necessidades de cada sucessiva geração merecendo o sucesso e O reco 

nhecimento público na qualidade de participante ativo na Campanha em favor da juventude da 

nação. “ 

Este artigo de JOHN GOSS, publicado na revista z 
inglêsa “Toc H Journal”, resumindo bem a grande R 
reforma que o Escotismo inglês está realizando, foi Í 
traduzido por Guy Burrowes, nosso Comissário 

Nacional de Escoteiros do Ar. 

m— 8 
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Estou resumindo as eia dos a 
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estas são as principais. 

Ra estou certo Paus muitos pais a   



PROGRAMA PARA LOBINHOS. 
    

  

SUJESTÕES PARA. 
CHEFES DE LOBINHOS 

Resumo a adaptação ; 

de um artigo de 

MONA AITKEN, 

chefe de Lobinhos da 

Boy Scouts of Canada, 

publicado na revista 

“World Scouting 

do Escritório Escoteiro Mundial   

PROGRAMA PADRÃO 
18 horas — Abertura — Grande úivo 

Bandeira e Hino 

Investidura (se houver) 

Rosnado de Akela 

Cobrança da taxa 

Registro 
18.15 — Inspeção á 

18.20 — Jogos — Jogos divertidos  - 
Jogos adestramento 

18.30 — Instrução 

19.00 — Fogo de Conselho 
Canção de abertura e poesia 
Outras canções 

Divertimentos 
Distintivos 

Estória 

Flâmula de Honra 

Avisos do último minuto 

Encerramento, orações 

19 20 — Boa-noite, Lobinhos!     

Num quadrado da parte superior desta página 
vccê encontra um esqueleto de programa-padrão 

incluindo os itens básicos utilizados na maioria 

cas Alcatéias. É possível usar êste padrão semana 

após semana, simplesmente substituindo os jogos, 

instruções, canções, trabalhos manuais, drama- 

tizações e estórias para manter o interêsse dos 

Lobinhos. 

A experiência tem provado ques se o mesmo 

esqueleto de programa é usado, os Primos ficam 

em condições de manterem seus Lobinhos infor- 

mados sôbre o que vai acontecer a seguir; e os 
Assistentes do Chefe ficam. também mais capa- 

citados para cumprirem suas responsabilidades 
pela mesma razão. Mudanças do padrão de. reu- 

niões causa confusão entre os Lobinhos e um pre- 
cioso tempo é perdido, de forma que boas partes 
do Programa têm que ser canceladas por falta 

de tempo. Uma vez por mês há uma exceção --- 
2 “cão as Reuniões Especiais de Alcatéia. Nestas nai- 

“O programa-padrão é substituído por um ou»        
      

  

    

  

    
      

“ sivel, a Promessa que já f 

ds fantasmas tHallowe! en) 
de Tolo Re: noite. à 

A Bandeira é hastiada e saudada. Cantace o 
Hino Nacional, ou Hino à Bandeira. Lembra-se aos 
Lobinhos para pensarem sôbre o que estão cantan- 
do e terem orgulho de sua nacionalidade. Não sz 
permite chupar balas, risadinhas, tirar coisas do 
bôlso ou falar baixinho com o visinho enguan'o 
estamos cantando. 

Quando há uma ou duas Investiduras (não mais, 
e uma Promessa de cada vez) Akela nos 15 mi- 
nutos antes da reunião faz uma revisão com o 
Aspirante para ter certeza que êle sabe a Lei, à 
Promessa, o Grande Úivo e o que significam. Qual- 
quer dúvida que haja na cabeça do menino deve 
ser explicada e aproveitada a ocasião para ganhar 
maior intimidade com o menino. As Investidu 
quando bem planejadas e tralmadas são cerin 
nias simples e curtas. Durante a cerimônia 
binhos que formam o Círculo são solicita 
ficarem em silêncio, caca um pensando se e 
se não está, cumprindo, da r maneil 
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as de Registro na Entidade Nacional são 

coletadas uma vez por ano, com um Assistente    

    

| anotando rigorosamente o pagamento e dando um 

recibo. E » 

A Inspeção é uma maneira hábil de elevar os 

padrões da Alcatéia em boa apresentação o tam- 

bém em conhecimentos, pois aproveitamos a Oca 

“sião para fazer uma pequena revisão. Quatro per- 

guntas são formuladas cada semana (uma para 

cada Matilha) incluindo conhecimentos sôbre B-P., 

higiene corporal e do unifórme, Lel e Promessa, 

Boas Ações, ter trazido lápis e lenço, nomes da 

Jangal dos Chefes e outros assuntos. Cada Matilha 

fica em posição de Alerta em linha reta enquanto 

es Assistentes e Instrutores inspecionam e ano 

tam os pontos dados. Não dura mais que 5 mi- 

nutos. 

A escolha de Jogos é fácil. Há livros não só de 

Jogos Escoteiros como de jogos usados na recrea- 

ção escolar. Também os Departamentos de Educa- 

ção publicam Boletins com jogos. Experimente 

ceixar um Primo de cada vez dirigir um jôgo já - 

bem conhecido, a sua escolha, desde que conheça 

as regras e fique responsável pelo contrôle da 

disciplina. Isto funciona. . E” um bom treino pa- 

ra os Lobinhos mais velhos e, por uma razão 

inexplicável, ficam mais divertidos quando diri- 

gidos por um menino. Os jogos de adestramento 

preparam a passagem para O período de instrução. 

Você deve ter uma coleção de fichas de jogos para 

caca prova, conhecidos ou inventados por você 

mesmo. Mesmo as provas que parecem teóricas per- 

mitem jogos do tipo revezamento por Matilha. Es- 

creva as noções das provas teóricas em cartões OU 

fichas colocadas em pilhas a certa distância da 

frente das Matilhas. Os afirmações escritas nos 

cartões de cada uma das pilhas são iguais, mas 

há certo número de noções certas e erradas. As 

afirmações verdadeiras devem ser postas numa 

caixa ou círculo colocado 5 metros adiante da 

Matilha e as falsas numa outra caixa ou círculo 

colocado 5 metros atrás. Provas de destreza, 

eguilbrio, ginástica, etc. também são aproveita- 

cas em jogos de adestramento. Não esqueça os 

jogos de treinamento dos sentidos. 

Agora vem os 20 ou 30 minutos dedicados ao 

progresso nas provas, com um período de Instru- 
ção que faz parte de tôdas as reuniões. Um pla- 

“minutos 

    

     

  
  
seguir a aj 
E esteja relaci 
interôsse dos Llobir 
cas de Trânsito, Bombe 
das Fórça Armadas, ciel 
pinteiros, etc, para virem di 

ção. Estas pessoas ficarão 

quena ajuda. Os Lobinhos pode 

cadernos de notas sôbre o asst 
algum dinheiro em lápis, tesoura 

sotti, etc. Aos Lobinhos mata 
exigiremos maior perfeição e aos rr 

mos uma atenção especial. Quando 

sunto fôr tratado pela segunda vez, 

uma maneira inteiramente diferente 

balhos manuais com pintura, escultura 

plástica ou sabão, papel de côres ou cr 

serão feitos neste tempo. 0 

    

      

   

   
    
    
       
    

   

  

    

   
    
    
   
   

  

   

    

   

   

    

   
    

  

   

  

    

  

   

  

   

     
    

   

   

  

   
   

  

    

    
   
   

     
   

Apague as luzes do local de reunião a 

veite o escuro da noite para criar o amb 

gico de um Fogo de Conselho, mesmo que o ; 

seja apenas o pavio de um lanpeão ou de 

vela. Eilo que arde! Os lobinhos .são 

mente preparados “para formarem um circulo. 

mo e sereno em tôrno do fogo e cantarem F 

uma canção de rítmo lento, referente ao fogo. 

pequena poesia ou um trecho de prosa sôbr 

magia do Fogo de Conselho é recitada e o 

selho é declarado aberto. Cantam-se então n 

favoritas, canções divertidas de repetição e de 
vimentos e sempre que possível, um verso e 

tribilho de uma canção nova. Seguem-se as di 

tizações ou representações, cada Matilha, en 

dízio, contribuindo com dois números, cs 

mana. Também se aceitam solos de instru 

mágicas, teatrinho de bonecos, canções ou 

Fem aim 
TIOCIO 

Todos de pé, porque chegou o mome 

entregar as Estrêlas de Classe e os Dist 

Especialidades conquistados nesta sem 

o rapaz se sentir orgulhoso da sua v 

cendo em têrmos sonoros o esfôrço 
incentivando os demais a conquistar O 

tintivo. à o + 

É o tempo de contar uma 
têda a atenção dos Lobinhos. - 
tério, espaço, Índios, 
      

     
 



Dê à Matilha vencedora da nóite a Flâmula de 
Honra. Os pontos foram dados pela inspeção, bom 
comportamento, trabalhos, respostas rápidas e cer- 
tas e subtraídos por qualquer indisciplina ou per- 
turbação. A contagem foi sendo marcada, durante 
tôda a reunião, a vista de todos num pequeno qua- 
dro negro que existe para êste fim. Mas a soma, 
subtrações e pontos extras só são dados neste mo- 
mento para manter a expectativa. Êsses pontos são 
escritos num livro e de dois em dois meses a Ma- 
tilha vencedora ganha um prêmio gostoso (Cho- 
colate, sorvete, refrigerantes, etc.). 

O encerramento do Fogo de Conselho é ante- 
cedido pelos avisos do último momento. 
Faça um Grande úivo ou um Úivo de Coelhinho 
(O grande úivo murmurado, bem baixinho). 

Bonés fora da cabeça para uma oração. Con- 
serve as luzes apagadas para manter a atmosfera 
de Fogo do Conselho e dê Boa-Noite aos Lobinhos. 
Só acenda as luzes quando já tiverem ido embora, . 
exceto algum que tenha algo de especial. 

Os 15 minutos antes e os 15 minutos após as 
reuniões podem ser usados para verificar e anotar 
as provas dos Lobinhos. 

Todo o trabalho e esfôrço dos Lobinhos nas 
provas dos distintivos deve ser feito pelo menino 
em casa, estudando, terinando e ocupando seu 
tempo livre, eventualmente, com a ajuda dos pais. 

Temas para o Ano 

Não sei por que razão os Chefes de Lobinhos, 
em geral, não usam a facilidade de planejar seus 

programas para o ano inteiro. O planejamento ge- 

ral dá maior segurança ao Chefe e permite ter 
uma visão segura do adestramento progressivo de 
sua Alcatéia. 

Naturalmente êste plano pode ser feito de vá- 

rios modos. Eu prefiro fazê-lo escolhendo têmas 

objetivos para cada mês e enriquecendo depois 

êstes temas com as provas de Estrêlas e de Es- 

pecialidades, trabalhos manuais, dramatizações, can- 

ções, esótrias, etc., lembrados ou ligados aos te- 
mas. Também as reuniões especiais de Alcatéia, 
preparadas com ampla participação dos pais e do. 
Lobinhos sob a minha direção e dos meus Assis- 

tentes, está, naturalmente, ligado ao tema ou te- 

mas do mês e constitui um clímax do que foi 
feito nas reuniões de Alcateia, quatro ou cinco, da- 

quele mês. E 

Algumas reuniões especiais de Alcateia tem um 
caráter mais Íntimo, sendo realizadas só com os 
Lobinhos ou com êles e a presença de seus pais. 

Porém tenho usado como tradição da Alcatéia que 
as ou três vêzes no ano estas reuniões espe- 
lis se transformam num espetáculo teatral, e são 

“num palco de um auditório, ou como 
arena num campo de basquete- 

As ss à 
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LE gd — PROGRAMA PARA LOBINHOS     qa 

Cada Lobinho deve ter um caderno em que vai co 
lando os requisitos das provas da Estrêla ou da 
Especialidade que está fazendo, distribuídos por 
Akela, em folhinhas mimiografadas. Os pais, con- | 
forme suas qualificações, podem ser usados como 
examinadores, sabendo que devem manter um alto” 
padrão para qualquer prova. Os Lobinhos podem 
visitar, na hora e dia em que fôr conveniente, os 
examinadores e trazer para Akela um papel assi- 
nado dando o resultado. Algumas provas são pas- 
sadas durante a realização de .ogos & a-ividades, na 
reunião ou numa excursão. 

Nos meses de bom tempo realize uma série 
de excursões e de visitas educacionais. Não impor- 
ta a maneira ce planejar, mas leve os Lobinhos 
para o ar livre. Visitas a uma fazenda, a reparti- 
ções e prédios do govêrno, visitas a uma padaria, 
cu uma oficina de jornal, ou uma fábrica, dão aos 
meninos conhecimentos de primeira mão que não 
podem ser dados em reuniões. Excursões pelo cam- 
po para coleta de fôlhas, sementes, conchas ou 
fósseis, rochas, excursões de bicicleta, passeio de 
ônibus visitando vários lugares interessantes, pic- 
niques só da Alcatéia ou com todos os pais, Fo- 
gos de Conselho ao ar livre, etc., devem enrique- 

cer o programa anual. 
As possibilidades são ilimitadas e jamais irão 

saturar a curiosidade dos meninos na idade dos 
Lobinhos. 

Hans Heiligenbach 

' “Chefe de Lobinhos 

bol com arquibancada, ou ainda como uma ex- 

posição. 

Êstes espetáculos são ensaiados até que apre- 
sentem uma boa qualidade e permitam uma apre- 
sentação para um público que paga entradas — 
ficando a tarefa de vender os bilhetes de ingresso 
inteiramente com os pais. Como os “artistas” são 
amadores, os que fazem os cenários (quando ne- 
cessários) ou armam a exposição são os pais, as 

fantasias (de simples improvisação) é obra das 
mães, e o local não é pago, ainda não tivemos 
aquilo que mais atemoriza os produtores teatrais 

ou os promotores de exposições — o fracasso fi- 

nanceiro. Ao contrário nossas rendas são “espeta- 
culares” nos dois sentidos e graças a elas temos 

todo o material necessário, promovemos excursões 

e pequenas viagens sem despesas para os pais e 
nossos acantonamentos não constituem problemas. 

Talvez alguns Chefes de Lobinhos estejam ago- 

ra mesmo criticando esta nossa forma de fazer “id 
atividades e perguntando se estamos fazendo Lo- as 
bismo para formar o caráter 
res de teatro ou de tel 
que os Lobinhos gostam « 

    
   
   

         

     



    

  

     

7 
seus trabalhos manuais, pintura, etc. dá aos pais 

"momentos de inenarrável felicidade. Pais felizes são 

“pais que estão sempre prontos a dar sua colabo- 

ração e que nunca esquecem o dia e a hora em 

que será realizado o próximo Conselho de Pais. 

Dois ou três espetáculos ou exposições por ano 

não chegam a fazer da Alcatéia uma "escola de 

artistas”. Ao contrário, utilizando para os espetá- 

culos e exposições, dentro dos temas escolhidos, 

o máximo possível das provas de Estrêlas e Espe- 

cialidades, além de fazer os meninos “viverem” si- 

tuações da história pátria, de amizade internacional, 

de conservação da natureza, etc. estamos intei- 

ramente dentro da linha de adestramento para Lo- 

binhos que Baden-Powell criou e posso afirmar que 

o sentido de “perfeição” que um espetáculo para 

o público exige tem uma influência muito favo: 

rável no adestramento progressivo. 

Eis a lista de temas que estamos usando nes- 

te ano com alguns lembretes e comentários qu 

poderão ser úteis para os Chefes de Lobinhos que 

resolverem experimentar êste modo de fazer o pla- 

nejamento anval. Nada impede que em lugar de 

começar em janeiro o Chefe inicie no próximo mês 

êste tipo de programação, estendendo-o para 0 ano 

de 1968. 

JANEIRO  — Bandeirantes e Índios do Brasil — 

Amplas oportunidades para explo- 

rar (no mapa) o território da nos- 

sa pátria e fazer várias excursões 

para descobrir as riquezas da nos- 

sa natureza (vegetais, animais e 

minerais). Além de conhecimentos 

geográficos, conhecimentos da his- 

tória das Bandeiras e sôbre as tri- 

bos indígenas. Usar alguns jogos de 

origem idígena: peteca, arco e fle- 
xa, etc. Canções indígenas como 
Nozaninã. Dramatizar estórias de 
Bandeiras. Ligar com Nós, Primei- 

ros Socorros, Rosa dos ventos, Equi- 

líbrio (tronco de árvore como pon- 
te sôbre rio), Observação da Natu- 

reza e Habilidade Manual (desenhos 
representando animais e plantas). 

Especialidades de Observador, Co- 
lecionador, Tecelão (redes e ces- 

tos), Enfermeiro, Guia e Nadador. 
FEVEREIRO — Carnaval antigo e coisas do tempo 

da vovó — Dar aos Lobinhos o 
sentido de passado próximo para 
que éle compreenda o que é o pro- 

Ea. gresso. Exposição-espetáculo basea- 
E da no tema: — arranjar coisas do 

rcípio do século para expor: re- 
ofones, chaleiras é pa 

  

o Itados, 

am A a 

- 

antigo no Rio: é 
outro mundo, Mortes, Di 
cegos, Dominós, Pierrots, 
etc. Músicas antigas de 
(escolhidas) ou Modinhas bra 
ras. Trabalhos manuais — | 
máscaras de várias formas, 
sive usando modelagem em | 
“papier-machê”, e pintura. P 

de destreza e de equilíbrio p 
“palhaços” e outros fantasiados o 

Provas de Ginástica (com as rou. 

pas esportivas da época) Especial|. 

dades de Ciclista e de Artista, Ce.] 
nas de Martins Pena — “Juiz &. 

Paz na roça”. Poesias de Casemiro 
de Abreu — Ah! que saudades que : 
eu tenho...” e outras. Visitas a À 
Museus e trechos antigos da G- | 
dade. 3 

MARÇO — O Livro da Jangal e os Lobinhos 
— Bem, acho que aqui entra tudo, 
quer do programa de adestramen-. 
to, quer do fundo fantástico das 

estórias de Mowgli, inclusive jogos, 
danças, representações e cerimoni- 
ais baseados nos livros de B-P e de 
Rudyard Kipling. Dar especial ên- 
fase numa representação do “Pro- 

gresso de um menino que foi Lo 

binho” desde sua entrada na Al | 

catéia até receber a insígnia do Cru- 

zeiro do Sul. 

Demonstrado o que fizemos nos primeiros três 

meses dêste ano, o resto vai em esqueleto para 

que você use sua imaginação: 

ABRIL — Tiradentes e o dia Panamericano 

— O sentido de independência na 

América — ligação entre a inde- 

dependência norte-americana é o 

movimento de Minas Gerais. Às 1º 

públicas das três Américas e Unido | 

dos Estados Americanos. 

MAIO — A volta ao mundo em 80 € 
baseado no livro de Júli 
(E dia das Mães). 

JUNHO — Festas Juninas Sertanejas 
JULHO — Cosmonautas e o ft 
AGÔSTO ' — Jamboree Mundial 

+ 
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Tapeçaria 

Sol 
Ltda. 

Móveis 
Estofados 

R. 7 de Setembro 196 

| Tel. 43-9125 
Rio de dJaneiro GB,       

2 OLE GIAI 
E Enlesial, Mnigemes 6 Rostmários Lita, 

    
Unifo-mes e todo o equipamento 

para acampamento 

Cantís - Muchilas 
Lagartos e Pratos térmicos 

A Colegial 
Largo do São Francisco, 

38/40 
e suas filiais 

Méier - Remos - Ipanema 

Tijuca - Maris e Barros 

Madureira - Petópolis e Niterói 

Vendas em 3 e 6 prestações 

    

      
       
     
    

     

        

        

     

    

            

      

Mensagem 
para seu COrAÇÃO. o 

“TÔDA PALAVRA 
É UMA SEMENTE” 

por Nivaldo Monte 

- um livro destinado aos que buscam 

uni sentido para a vida! 

Brochura NCr$ 1,50 EM 

Outras obras para a juventude, 

do mesmo autor: 
   

NCr$ 2,00 

NCrS 2,00 

NCrS 3,00 

NC'S 2,00 

NCr$S 1,40 

NCr$ 0,80 

Clima 

O Coração é para Amar 

Formação do Caráter 

Os Temperamentos 

Formando para a Vida 

A Dor 

  

  

        A venda nas Livrarias e na 

esto VOZES limitada 
taí 23 - Petrópolis, RJ 

  

Matriz: Cai 
ricas 

Rio. GB - Rua Senador Dantas NB 

São Paulo -.Rua Senador Feio, 168 

Beto Horizonte - Rua dos Cargós. 15 

Pórto Alegre - Rua do Riachuelo, 1.280   
  

  

Lompanhia Deodoro 

INDUSTRIAL 

Tecidos 

de 

Algod 

Rua da Candelária, 67 

Rio de Janeiro G B. ' 

  

  

  
  

  
 



AS FOLHA AMARELAS 

Contem sujestões e idéias para 

melhorar os programas dos vá- 

rios ramos e podem ser desta- 

cadas da Revista e colecionadas 

pelos Escotistas do grupo, de 

acordo com o ramo a que se 

destinam. 

Os artigos assinados refletetem 

a opinião de seus autores e não 

devem ser considerados como 

determinações oficiais da U.E.B. 

a E e 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 

Notifique, por favôr, com antece- 

dência, qualquer mudança de en- 
dêreço, para que sua Revista não 
a se extravie. 

  

COLABORAÇÕES 
Artigos, fotografias, desenhos e 
outras colaborações devem ser 
enviadas para o seguinte ende- 
reço: 

Editora Escoteira 
“Sempre Alerta” 

Caixa Postal 1734 
ZC OO - Rio - GS. 

  

Mande-nos sujestões e anúncios 
para que esta revistas dos Esco. 
tistas possa progredir em quali- 
dade, número de exemplares e 
número de páginas. 

12 

CAFE . 4 
LEGÍTIMO LTDA - 

Rua da Regeneração, 489 

Bonssucesso 

; 30-89255 
Tels: ( 30-3470 

Agora em Embalagens 
domésticas de 1/2 Kilo 

ARA 
“ 

  

  

Casa Bliss 
Roupas - Camisas - Calçados 

Artigos Finos para Homens 

Vendas a Crédito 

Rua Evaristo da Veiga, 21 - Cinelândia 

Fone: 42.1563 

  

  

  

Flâmulas e Desenhos Doctor 
Samuel Sanzana Cuevas 

Impressão em Silk-screen sôbre 
qualquer superfície plana 
Flâmulas - Camisetas x 
Cartazes - Bandeiras | 
Diplomas - Bolsas 

Pastas 

  
      

   

  

    



do União dos Escoteiros do Brasil 

  === 0 

LISTA DE PREÇOS 
  

    

  
  

  
— — [x 

REDE NACIONAL DE CANTINAS ESCOTEIRA 

o Bm 

Cantina Escoteira Central — Av. Venezuela, 27 S-801 

Cantina Escoteira Rio — Av. Rio Branco, 108 S-307 

Cantina Escoteira de São Paulo — Rua D. José de Barros, 301, 2.º, s/loja 230 

Cantina Escoteira de Pôrto Alegre — Galeria Rosário, conjunto 415 

Cantina Escoteira de Salvador — Rua José Duarte, n.º 49 

Cantina Escoteira de Recife — Praça da Tôrre, n.º 1.121 

Cantina Escoteira de Fortaleza — Rua Visconde de Cauipe, n.º 1.994 

Cantina Escoteira de São Luiz — Rua Osvaldo Cruz, n.º 954-B 

Cantina Escoteira de Goiânia — Rua 9, n.º 75 — S-100 

Cantina Escoteira de Curitiba — Rua Ermelino de Leão, n.º 492 

Cruzeiro Cruzeiro 

Mercadorias Antigo Nôvo 

Mame ge lenço Escoteiro . . .. ces cus s veem ao 350 0,35 
Ru de lenço Lobinho . +. casrscesva 300 0,30 
RO e BOA O 4 eus ts Cera SS 2.200 2,20 

Rodo IONciO . . 2, susscins aaa OA 2.200 2,20 
Ro de Marinho . , , socos + vs vs Adora RA 3.450 3,45 
Bandeira Nacional de 2 panos ERR RO O 27.500 27,50 
Raicende. lona s/bica ts psi é raise A AD 7.600 7.60 

Buss de lona c/beca , us. cuirê ca dus ADO 7.900 7,90 
Barraca de lona tipo Chalet p/4 Escoteiros. «us 
Barraca de lona tipo Chalet p/6 Escoteiros . 
Boina p/Escoteiro do Ar «.ccceyuwsimana no FARA ; 
Bandido Cobinho!, x cs asso oi nada o 1 
Bornal de lona p/Lobinho . . . ico  



    

  

    

              

   

   
   

                    

   Da Es-oteiro E fsico nº 00 Apae «700 + 

Blusa Escote'ro básico nos a A + 490 

Blusa Escoteiro do Mar nº 00 a 1. 600 — 

Blusa Escoteiro d> Mar po DA ss . 60 

Blusa Escoteiro do Ar nº 00 a 1. + + + secs «700 

Blusa pq do Arnº 2244... 0 cora 7.450 

Banco de Acampamento, pequeno . . . + veres: 6.600 

Barco de Acampamento, grande . . cette 7.700 

Ema (yasaE COLS) +. currais e dp o 350 

Ro Bento Sm» ++ ro snes us na 120 

Cabo branco 6mm« + . c srcsneersecopineisdace 160 

E orem Ami, . + a su escuna se To 160 

Espa 6mm ss scr omeno o ce cisa end 180 

Camiseta de Lobinho no 3 à Sais cs aC 3.200 

Camiseta de Escoteiro nº 6€ 7... «cure 3.350 

Camiseta de Escoteiro nº 8 a 10. e da 3.650 

Camiseta de Escoteiro do Ar nº 6e 7... ... 3,300 

Camiseta de Escoteiro do Ar nº 8a 10 ...... 3.650 

Camiseta de Escoteiro do Mar nº 6e 7..... 3.350 

Camiseta de Escoteiro do Mar nº 8a 10... 3.650 

Eamneta do Jamboree . .« . ccerrevre cm rmas 2.500 

Cantil de alumínio — 1 litro ...cccccscrcs creu 5.200 

Cantil tipo Americano . . ...ccccccccccrcereers 7.200 

Chapéu Escoteiro — básico ...........ccceso. 6.950 

Conjunto pioneiro . . . ..ccsccctstreserereeoo 38.500 
Cordão de apito p/chefe RO ma A a A O A 550 

Cordão de apito (todos os ramos) .............. 250 
RD /Chaneu de Chefe . « . a corvinaeos 820 
Correia DA Chapéu de Escoóteiro . . . . us: 770 
RR RALO. És casarem IRA qe 4.700 

RR ss A 2.200 
Calça Escoteiro básico nº 65 a 72... . cu. 6.700 

Calça Escoteiro básico nº 75 a 90... 7.45 
Calça Escoteiro do Ar nº 65 a 72 Co 

Calça Escoteiro do Ar 75 à 90... - Rae a 
fai: Escoteiro do Mar nº 65 a 72.   



    lâmula Escoteiro do Brasil — oficial ..... RE MPa 800 
"2 - Escoteiro do Brasil — pequena .......... 600 

ME RRCILOUIBO else Ad en ei RD TORA 700 E 
ERR ESCOLUMO dra AVES Ca SEPERO RR 700 0,70 
RARO ESGONIO MBRIGE RO NPR CR SR 700 0,70 

. RE E RSGONSITO CONAN SR ds cer era DR é 700 0,70 
EM NCOTGIO COUBE AIM Pa massa ls ssa A 700 0,70 
RE CA IONNREOS é ME E E CeR RR PTI O es PRE 700 0.70 

NDSÃO: Ge PIESSHO 1 2 à 4 crcnbysssean caca os 51.300 51,30 
ERRO O ANUBGLD MM cm Ap riuva vt us dit d es 7.600 7,60 
Lampeão Rural — Mirim ....cicccccccrrrri. 5.800 5,80 
Eantema de 2 elementos .sccccierccccersesasiis 3.700 3.70 
Lenço azul celeste p/Comissário ......icicci.. 1.500 1.50 
Lenço branco p/Escoteiro do Mar .........c.. 1.309 1,30 
RENA cão E Da Rss prin a 1 ra 3.200 3,20 
amachadinh» Escoteira . O, to essi sa 3.350 a) ERREI ESCORRA So Disiesssi A 10.500 10,50 DESDE MORE o ESA cia Rd e 9.350 9,35 RUE NOS O ts é cem DT 6 SR 14.300 14,30 RREO E o cr eras Use Vatiio R 20.500 20.50 Mochila c/armação de aço ......ccccicittr 31.500 31,50 RREO CR Sa Ss seria vo 300 0,30 RR ETEORTAÇÃO Soco sit. essi 1.900 1.90 ERA do Jamborce ...cccssccsa a AS 2.200 2,20 Ea prianterna, grande ....ccc suites 400 0.40 RR ssa cos PRO 1.700 1,70 BRpea miguel c/flor de lis ....ccccccssscss sas 1.850 1,85 Ram do Escótsro . .. ct suis SRD 2.300 2.30 RR beto... ss cio 2.300 2,30 Pulseira de Escoteiro do Ar ......cccicctttiio. 2.300 2.30 Pulseira de Escoteiro do Mar . ... 2.300 2,30 DR OE secs 35.500 35,50 Sapato Escoteiro nº 28 a 32... 7.500 7.50 Sapato Escoteiro nº 33 à 37... 8.500 8,50 Ealher de aço inoxidável ....ccsccsissrs creo, 5.500 5.50 RR capa plástica... secs 5.500 5,50 CT 850 0.85 Uniforme de Lobinho 7 anos . te CA 

    

ac 13.400 13,40 Uniforme de Lobinho 8 anos. ....cc.((. 13.400 13,40 Uniforme de Lobinho 9 anos... ..c.. 13.400 13,40 — Uniforme de Lobinho 10 anos . . Ls 14.900 14,90 BB Uniforme de Lobinho 12 anos... Lc... 14.900 14,90 
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DISTINTIVOS 

» — Brevet Escoteiro do Ar 2º Classe , ,, «ci. 
— Brevet Escoteiro do Ar 1? Classe, .. cio 2 

— Crachá p/Chefe do Mar ..... Dona no a 45 spo 

  

      



RRBHO Cruzéiro do Sol ,,.csse cremes» CER 

  

    

   

                

Especialidade de Lobinho ..cccccceraro pemaasvo 
Promessa Escoieito . pre quonvetre LETRA E 
Er Cidsse: ESCOLEIO ao a mio nie Per RR 

ISSO NCOLCILO , Tell dat send 4 dp eira 
CE CRLONO BA PANA upa o dada o Eta Pa RA DA 
Especinidado ESCoteitO ., w - rowcmrwne quina cal 
ESDoCIandado Senior apresen ad ccenh R 
Nego da Ciuanabara . . qu wueáras emssead os 
RS GIO a MOLAS Ds an emasa pipe ss Ea Lad RES 
Rondo do PaISGÊ Ms aucir sa nós ciares aa 
Estrela de atividade 8/00 é , cos sa dE mad RR 
Estrela de ntividado c/nº . +. +. ceccqevasapeca 
Fita p/chapéu Escoteiro do Mat . . «saem pos 
ope pelupeu Escotéiro .'. 2: cagar cer a 1.300 1,30 
Tope p/chapéu de Chefe . «js ama papa > minis 2.200 2,20 
Nope piBscotero do AT ..«cs cus a pa Re 1.300 1,30 
Nono p/Quele do AT ..sases> quo é el dana 1.300 130 
Zope p/Escóteiro do Mar =... cias ujona 1.300 1,30 

IMPRESSO 

Pedido de Inscrição módêlo 20 . cias an sua nnos 20 0,02 
Certificado de Classe modêlo 111-A ............. 20 0,02 
Certificado de Especialidade modêlo 115 ......... 20 0,02 
Certificado de Graduação modêlo 116-A ......... ZE ss: 0,02 
Certificado de Atividade modêlo 117 +... ...... 20 0,02 
Ficha de transferência modêlo 119 .............. 50 0,05 
Ficha Individual modelo 120 ....-eccne nadando: 50 0,05 
Ficha de Mensalidade modêlo 121 .............. 50 0,05 
Certificado de Promessa Lobinho Mod. 122 ..... 300 0,30 

Certificado de Promessa Escoteiro Mod. 123 ...... 300 0,30 

Certificado de Promessa Senior modêlo 124 ...... 300 0,30 

Certificado de Promessa Pioneiro Mod. 125 ...... 300 0.30 

E LV RIOS É 

As firande Pista... «sie Gui TE GO dada 1.300 

Aplicando o Sistema de Patrulha ................. 600 
Bases Fundamentais do Met. Escoteiro ............ 600 
Começo de PISA. png o ipuaia é a fuma !o 2 600 
Caminho P/SUCéSSO . , «jm asse 5 nar ia 4.000 

Cancioneiro Escoteiro qi siga i Epa ER 2.000 . 

Guta. do Chefe Escoteiro w « 4»; wwcamnnhindga ar tra 
faia do .Lobinho sy o supera soda ra t 
Rendo TOCO das nie nb a o RR e Ha 
O Sistema de Patrulha .............. DC dE À 1 
Padrões de Acampamento ....... Ergo descidas piso 15 
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“ 

1 — Dizer o número de algum artigo da Lei Es. 

é coteira e ver quem escreve primeiro, 

2 — Encenar curtas representações, baseadas na 
Lei Escoteira, usando trajes característicos. 
Bom também para Fogo de Conselho. 

3 — Fazer uma capa artística para o Album da 
Patrulha. 

à — Pesquisar a origem do nome das ruas den- 
tro do perímetro de meio quilômetro ao re- 
dor da sede Escoteira. 

5 — Recortar fotografias ou gravuras com nume- 
-* merosos detalhes. Dê ao Escoteiro para que 

| observem durante um minuto. Depois deve- 
rão responder, por escrito, às perguntas que 

serão feitas sôbre os detalhes da gravura. 
Verificar quem faz o melhor trabalho. Va- 

riação: utilizar gravuras com êrros e pedir 
que sejam indicados. 

E Cozinhar uma refeição completa sem utili- 
zar utensílios. Por exemplo: ovos, pão de 

caçador, batatas, salcichas, etc. 

7 — Convidar um médico para falar sôbre pro- 

blemas de primeiros socorros. Os Escoteiros 

"a deverão fazer perguntas para esclarecer suas 

dúvidas. 

8 — Jogos para Competição de Patrulhas. 

| — Nome do jôgo — A investigação. (Bom para 
manter os Escoteiros em contato com as rea- 

É lidades do bairro). 

Te
ve
 

— do que prendem a uma investigação. 
1 a 

b at 

  

| — Qual 9 onomástico do Juiz de Direito (nas 

DM ae “grandes cidades, do Juiz de Paz). Sbmente 

Ri RR O cha: e o dia do seu Santo. 

  

k 

qu se Did e falou no mesmo dia 

da Paróquio ou o dor da 

Rr q PROGRAMA. PARA  ElcóroA 

Tv Dez atividades para as Patrulhas DA 

Froneça às Patrulhas a seguinte lista, pedin-. 

    

e mais uma de quebra 

Dr. Gastão Lacreta 

Comissário Nacional de Escoteiros 

4 — O nome de bilheteira do cinema local. 

5 — Uma fólha de roseira. 

6 — Qual o nome da Instituição de Caridade da 
Rua X, quais os seus fins e quem a dirige. 
Se para crianças, quantas são atendidas. 

7 — Cinco litros exatos de água de chuva. 

e — Nome, direção e data de fundação do jor- 
nal local, 

G— Nois, enderêço completo do Prefeito Muni- 
cipal. 

10 — Hora e destino do último trem que sai da 
Estação. 

1 — Quantos médicos existem na 
bairro, nas cidades grandes). 

cidade (ou 

12—A hora em que se acendem as luzes nas vias 
públicas . 

H — Nome do jôgo: Chamada dos prisioneiros. 

Um Escoteiro de cada Patrulha está amarrado 
a uma árvore, dentro de um raio de 10 metros 
mais ou menos. O resto da Tropa, com os olhos 
vendados, sai de uma distância de 50 a 60 me- 
tros. Os prisioneiros orientam os seus companhei- 
ros, chamando-os por meio do Grito de Patrulha. 
A Patrulha que primeiro libertar o seu prisioneiro, 
é a vencedora. 

9 — Jôgo de Equipe .(Ao ar livre). 
Nome do jôgo: Futebol dobrado. 

Uma espécie de fuebol que se joga em um 
terreno plano, com duas bolas, não existindo “bola 

fora”. Para cada bola é designado um juiz. A re- Wi 

gra é a mesma do futebol de campo e, se as duas 
bolas cruzarem a mesma meta ao mesmo y 
dois gols deverão 'ser assinalados, Ganha « poi 

   
   

    

   

  

mais gols. » 

10 — Jôgo de a 
Nome do jôge: 

qé> o, 
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Competições no XII Jamboree 

Uma das competições que será oferecida às Pa- 
trulhas do mundo inteiro que comparecerem ao 
XII Jamboree em Idaho, é a que tem por título: 
Proezas das Florestas do Norte. Damos abaixo al- 
gumas delas para que nossas Tropas possam tam- 
bém se divertir com estas provas competitivas. 

Competição de Serradores — Equipamento forne- 
cido a cada Patrulha: 1 tronco de árvore de 2 me- 

tros e quarenta de comprimento e 10 centíme- 

tros de diâmetro. Uma serra de arco. 2 troncos de 

um metro e vinte para serem usados como cava- 

lete. 

Ação: A Patrulha é dividida em 4 equipes de 2 
escoteiros. Ficam em linha a 5 metros e meio do 
tronco. Ao sinal “Vá” um dos escoteiros segura 
o tronco firme e outro serra um disco de madei- 
ra de 5. cm de espessura. Quando o disco cai no 
chão os Escoteiros trocam de posição e o segun- 
do escoteiro serra o seu disco. Quando o segun- 
do disco cai, a “dupla volta para a linha de par- 
tida e toca à segunda equipe, que faz o mesmo, 
e assim por diante até que todas as quatro equi- 
pes tenham completado a tarefa. O-tempo. é mar- 
cado por um cronômetro desde que foi dado or- 
dem de saída até que a última dupla. ultrapasse 
a linha de partida. 

Compstição de Lenhacdores — Equipamento forne- 
cido a cada Patrulha: um tronco de árvore de 
1 metro de comprimento e 30 centímetros de diã- 
metro. 4 estacas fortes para manter o tronco fir- 
me. Um machado de lenhador de cêrca de 2 qui- 
los e meio. 

Ação: Patrulha em coluna como para um jôgo de 
revesamento. Ao sinel de “Vá” o primeiro escotei- 

' TO corre para o tronco, retira o machado que está 
cravado néle, dá seis machadadas fortes para cor- 

“tar o tronco pelo meio, crava de nôvo o macha- 
do no tronco e volta correndo para o ponto de 
partida, onde toca o segundo escoteiro que par- 
te para cumprir a mesma tarefa, enquanto êle vai 
para o fim da fila. O revesamento continua até x 
que o tronco esteja completamente cortado em E x 
duas partes. Um juiz conta o número de golpes »ys 
de machado e o número total que a Patrulha teve “4 

Ê que dar para cortar o tronco é a sua nota, Aque- 
a la que tiver a contagem mais baixa ganha. Mas 

êste índice, que fica marcado num quadro como 
- pode ser baixado em qualquer tem-             

 



  

   

  

   

  

e ET Ss ETA * « ARO Cia 

ões para o Planejamento , * q RARE 
de um Programa Ar 

PE a : 
ur a E 

Comissário Nacional de Escoteiros Sêniores 
N 

* * Ao estabelecer O programa anual da Tropa para “Inventar” novas atividades e temperar o pro-  Escoteira Sênior, o Chefe deve levar em conta o grama com a audácia é a aventura pento de vista do rapez (Regra 1-12, V) incluin. o 
do as atividades e competições interpatrulhas pre- O que se segue é uma simples lista de suges- 
tendidas pela Côrte-de Honra (Regra 17.23). Na tões que o Chefe Escoteiro Sênior deve ter em 

- prática êsse planejamento é realmente feito em mãos, na hora de armar o arcabouço do progra- 
conjunto numa reunião de Côrte de Honra em ma com seus Monitores. Não pretende ser uma que cabe ao Chefe Escoteiro Sênior fixar as metas lista completa em que estão previstas tôdas as a serem atingidas, resguardar os princípios esco- coisas importantes. Cada Chefe Sênior deve, ins- 

| teiros, balancear os vários tipos de atividade e su- irado nela, fazer a sua lista de sugestões, acres- gerir o que julgar necessário, enquanto que aos centando muitos outros itens, e cortando o que 
Monitores cabe trazer o ponto de vista dos seus não parecer adequado para a sua Tropa de Esco- 
escoteiros, dar azas à rica imaginação dos jóvens teiros Sêniores. 

  
TEMAS PARA ATIVIDADES DE SÊNIORES 

Sugestões para a planificação do programa do ano: 

Reuniões semanais e especiais só para Sênio- Trânsito — Participar, com o Distrito, Esco- 
res, quer o Grupo tenha uma Tropa quer tenha teiro, numa Campanha de Trânsito. 
uma Patrulha Sênior. Em cutras palavras: dias e 

horas diferentes da Tropa de Escoteiros. Bombeiros — Entendimento com os respon- “Sáveis pelo socorro contra fogo (Corpo de Bombei- 
Côrte de Honra — Semanal quinzenal ou men- os ou Polícia, onde não existir aquele) para um 

sal, se o Grupo tiver uma Tropa. Conselho de Pa- adestramento rápido e intensivo dos Sêniores. 
trulha, se possuir sômente uma Patrulha. Primeiros Socorros -— Revisão de conheci- 

mentos ou preparação para prestar serviços com» 
e ER : Socorristas; Convidar alguém entendido (médico, 

ção ce uma atividade de Distrito especial para Sê- engenheiro) para dar instruções práticas aos Sê- 

niores, pelo menos de dois em dois Rc Ou uma —niores de acôrdo com as exigências das Provas ds 
atividades conjunta com outra Tropa Sênior. Classe e Especialidade 

Atividade ds Distrito — Incentivar a realiza- 

Prova de Classe — Oferecer colaboração aos Insígnia da Modalidade — Realizar uma ati- 
Chefes de Lobinhos e de Escoteiros para que os  vVidade, tendo como programa os itens das Espe- 
Séniores ajudem como instrutores na preparação cialidades que dão direito a esta Insígnia. 
dos Lobinhos e Escoteiros em Provas de Classe. A Religião — Incentivo à prática religiosa pes- 
2juda à Tropa Escoteira visa ajudar os Escoteiros soal de cada Sênior. Atuação à Prova de Religião 
para que êles atinjam a Primeira Classe e muitas para cada Classe. Retiro Espiritual. 

Especialidades antes da idade Sênior, ficando as- Acampamentos — Pelo menos quatro acam- 
. sim em condições de almejarem o títuio de “Esco- pamentos de fim de semana e um acampamento 

e. feiro da Pátria” logo que passarem para a Tropa maior durante O ano. 

> “ed Grande excursão — Uma grande excursão 
anual, bem distante do local da residência, com 

aspecto de aventura. Amazônia? Descer o Rio Pa- 

rená? Visitar o Acre? 

Nome da Patrulha — Conforms o caso, 
Semana Escoteira — Pregramar com antece- cada Patrulha a realizar uma ativi 

ta sua comemoração. | gada ao nome que 

* do acontecimento | 

p RR o cissros e Especialidades — Criar incentivos, 
- facilidades e oportunidades para êsse Adestramen- 

— fo entre os Sêniores, 

    

mo 

do equimento — Após ativi. « 
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ad Limpeza da sedo — Revisão, concêrtos,' pin- Escola di a 

da P para que obten am am 
turas e nova arrumação. Rodízio pseario) a Pa- antes o ara aDR tenantA d é q 

trulha . de Sêniores. trabalho, se empregados. 

. Debates — Promover, de dois em dois meses, Relações com os Pais — Promover 

modo estas relações. Festa, contato p 

tas à sede ou Conselho de Pais. 

Educação Sexual — Uma palestra p 
Campanha Financeira — "Gojaba na Campa- cs pa atado Maia so iaaddo Re Pop 

nha Financeira de Grupo de alguma forma espe- a 
: , Ea Lei e Promessa — O último, porém o 

cial, para conquista de fundos, objetivando me- importante: Verificar se cada rapaz compreer 

lhorar o material de instrução e equipamento. cumpre a Promessa e a Lei Escoteira 

Idéias: Sessões de cinema, espetáculo teatral, etc. com a sua idade e desenvolvimento. 

- 

uma reunião especial para debater um tema em- 

polgante, atual, brasileiro ou via, 

Oração do Escoteiro Senior 1 

(autor desconhecido) 

Senhor! 
Dá-me um Chefe Esgitairo Senior que seja como um irmão mais velho, 
Que se intoresse por mim e pelos meus problemas, 

Que me escute até O fim sem prejulgar, | 

Que procure me compreender, sem sentimentalismo e sem críticas, | 
Mais interessado em me ajudar do que em me censurar. 

Faze com que êle saiba, Senhor, 

Mostrar-me o que não consigo ver: 

º As outras faces de uma questão; 

As outras opiniões sôbre o mesmo assunto; 

As outras soluções para as minhas dificuldades. 

Que êle me aconselhe, sem tomar partido, 

' Que êle ms informe sôbre o que eu não sei, ; a 

; EEE deixe vara mim j "ido k 

o irlgamento MES E ging nb 

a escolha, F " 
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É a decisão.” . o 

que êle seja o Teu braço Sistonissdo sad na nora áitic Ei 

-- E o agente da Tua graça É is 

    

“ Reconstruindo em minha alma 

a A. contlança é saia imediata 

Ps Quando eu as tiver perdido. a 

Periso Eee e DER is 
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PROGRAMA PARA PIONEIROS. 

Como iniciar um Clã de Pioneiros ção 

A matéria-prima esencial é um pequeno grupo 

de 6 a 8 rapazes, entre 18 e 23 anos, de prefo. 
rência recém-saídos da Tropa Sênior, podendo al- 
guns serem ex-escoteiros. É muito importante que 
jé se conheçam, que sejam bons camaradas ou, 

melhor ainda, que sejam amigos. O conhecimento 
prévio do Escotismo e o fato de já terem feito 

uma vez a Promessa Escoteira facilitará muito o 
início do Clã. Se todos tiverem sido membros do 
mesmo Grupo Escoteiro será ótimo. É claro qua 
não se negará a entrada de algum jovem de mais 
de 18 anos, amigo dos demais, que nunca tenha 

cido Escoteiro, mas melhor será que no início isto 

seja uma exceção. A boa-vontade dêle será medida 

pelo seu interêsse em fazer, com a ajuda dos ami- 
gos, o mais râpidamente possível, as provas de 

Noviço (bastante fáceis para um rapaz de 18 

anos) e fazer a Promessa Escoteira, tornando-se 

igual aqs demais. 

O segundo ponto importante é um local para 
as reuniões. Os membros do futuro Clã devem 

procurar o Chefe do Grupo e combinar com êle 
o uso da sede. Às reuniões serão semanais, com 

dia da semana e horário fixo que satisfaça sa to- 

O mestre Pioneiro 

O Mestre Pioneiro deve ser bem aceito. pelos 

membros do Clã. Essa condição é essencial pois se 

trata de um grupo voluntário de jovens adultos e 

qualquer tentativa do Chefé do Grupo para impôr 

alguém (inclusive a si mesmo) seria funesta. O 

melhor processo de escolha é seguir FIELMENTE 

3 técnica do folheto “Seis passos para conseguir 

um Chefe Escoteiro” que pode ser pedido à dire- 

ção Nacional da U.E.B. Só falha ou não dá resul- 

tados quando não é seguida fielmente — um êrro 
habitual da nossa gente que prefere improvisar, 
variar e inventar em lugar de executar uma rotina 

de técnica social em todos os seus detalhes. 

Portanto, numa das primeiras reuniões do nô- 
vo Clá será minuciosamente lido, comentado e es- 

: a Clarecido o citado folheto, para que cada Escudeiro 

— (nome Oficial do aspirante a Pioneiro que já tenha 

O Escoteiro) fique em condições de indicar al- 
para a lista inicial da técnica dos Seis Passos. 

“um dos propostos para esta lista inicial 

", não só as qualidades gerais para Esco- 
Eds O 
a À » . 

Dr. João Ribeiro dos Santos 

Co»missario Nacional de Pioneiros 

dos. A maioria dos Clãs se reúne à noite, no ho 
rário entre 21 e 23 horas. O sábado ou o do 
mingo também podem ser escolhidos, mas, de 

- Preferência, devem ficar livres para as atividades 
pessoais e sociais do rapaz ou para atividades do 
clã. 

Ser uma Seção de um Grupo Escoteiro já 
existente, facilita muito, mas isso significa que a 
criação do Clã deve ser antes aprovada pelo Chefa 
oc Grupo e pela Comissão Executiva do Grupo. 
Quando não fôr possível, por qualquer razão, reu- 
nir-se na sede do Grupo, o Clã pode, autorizado 
pela Comissão Executiva do Grupo reunir-se em 
outro local, como por exemplo, a casa de um dos 
Fioneiros. Também pode ser feito um rodízio, ca- 
da reunião na casa de um dos membros, mas há 
um grande inconveniente — o local não é fixo e 
haverá por isso confusões e enganos. 

A escolha do Mestre Pioneiro não precisa ser 
feita logo no início. Talvez o Chefe do Grupo pos- 
sa dar a cooperação de sua presença nas primei- 
ras reuniões, até que o Clã, já com um certo es- 
pírito e uma certa estrutura, possa escolher q 
Mestre Pioneiro. , 

tista como prevê o P.O.R., como também algu- 
mas qualificações especiais: 

a) para exercer a liderança de Pioneiros é pre- 
ciso que tenha a natural ascendência de 
ser mais velho e mais experiente, mas não 
tão velho que dificulte a fácil comunicação 
com os jovens adultos do Clã. A melhor 
faixa de idade é entre 30 e 40 anos. 

b) para orientar os Pioneiros nos problemas 
pessoais (família, estudo, profissão, amá- 
res, casamento, viagens, vida social, etc.), 
será muito útil que o Mestre Pioneiro seia 
um homem de caráter, com experiência da 
vida, posição social e se possível cultura de 
nível superior. Deve ter também uma per- 
feita compreensão dos principos we | je | 
rança que deve pôr em prática para | 
com jovens adultos, volunt mas 
sos de sua independência e 
nalidade. Além de paciê 

"* Uma 

  

   
          

    

 



E
E
 

E
 

a
 

ps   
Ea 
Fa o 

ER 

  

   
    

    

      

   

4 

  

   

“o “ 

c) Será bom que o Mestre Pioneiro tenha um 

bom conhecimento de ambiente geral. da 

comunidade em que vive e suas vizinhan- 

ças, inclusive com referência às oportuni- 

dades educacionais, de trabalho, esportivas, 

As Reuniões do Clã 

Mesmo nestas reuniões iniciais, para organi- 

zação do Clã, escolha de Mestre Pioneiro, etc., 

além do período dedicado a estas tarefas, pode o 

Clã começar a se preparar para a investidura. Su- 

gerimos que sejam destribuídos assuntos (um ca- 

pítulo para cada reunião) do livro "Caminho para 

m Sucesso”, entre os Escudeiros, de forma em ca- 

da reunião O relator faça uma exposição sôbre o 

capítulo que lhe coube, indicando os pontos que 

podem ser depois debatidos entre todos. O mes- 

mo poderão fazer com o livro “Escotismo para 

Rapazes”, tendo como objetivo uma revisão dos 

conhecimentos básicos sôbre o Escotismo e da fi- 

losofia de vida do Fundador. 

Uma boa prática também será a de convidar 

as pessoas selecionadas para possíveis futuros 

Mestres Pioneiros a fazerem palestras no Clã sêbre 

assuntos de sua escolha ou ligados às suas profis- 

sões. Assim, pessoas que são apenas conhecidas de 

alguns dos Pioneiros tornar-se-do conhecidas de to- 

dos e uma escolha defintiva para a lista do ae 

dos “6 Passos” será muito mais significativa. 

PROGRAMA PARA PION E 

etc., bem como conheça as agências 

sistência e serviço social que possa 

úteis aos pioneiros; deverá também 

informado sôbre as necessidades da co 

“ade e as oportunidades que existam para 

que os Pioneiros possam prestar serviços, 

Durante êste mesmo período de organização, 

a realização de duas a quatro atividades de ar li- 

vre, de qualquer gênero, será útil para o Clã, tor- 

ná-lo-á uma real fraternidade de ar livre e preparará 

os seus membros nas outras provas para a Inves- 

tidura. 

Esta fase inicial, até que o Mestre Pioneiro 

escolhido pelo Clã assuma o cargo, pode, sem ne- 

nhum inconveniente, demorar de três a quatro 

meses. 

O Mestre Pioneiro escolhido, se não é ainda 

um Escoteiro, fará primeiro a Promessa Escoteira 

perante o Chefe do Grupo, e será nomeado de 

acôrdo com o P.O.R., através do Comissário Dis- 

trital e da Região. 

Logo depois de assumir o seu cargo, O Mes- 

tre Pioneiro fará a Investidura dos Pioneiros do 

Clã, que devem se ter preparado em grupo, du- 

rante êste estágio probatório de três ou quatro 

meses de organização. | 

  

Conscientização do Inconsciente 

Parece-me que temos tôda a sabedoria dentro de nós em estado de latência; 

que vamos adquirindo no decurso da vida não passa de mero despertar de um 

“adormecido. Quando leio, O livro fica inçado de riscos, marcas, sublinhamentos 

à margem, no men cérebro. Mil coisas nêle existentes, em germe ou em cas a 

: forme. expressum-se, conscientizam-se, vindas do inconsciente, e me ei 
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ri ano — 1967 — o Esco 
anos de aventura, alegria e progresso, | BRs - E também o ano do it Jamboree Mundial e | milhares de Escoteiros, em todo o mundo, estão an- stosamente esperando pelo mês de agôsto quando o Jamboree “Pela Amizade” abrirá suas portas e lhes dará uma chance de mostrar ao mundo que “O Es- coteiro é irmão dos demais Escoteiros”, 5 Porém milhões não terão a oportunidade de ir VR ao Farragut Park, no estado norte-americano de Idaho, próximo à fronteira do Canadá. Para êstes 
o lema do Jamboree pode se tornar uma realidad > 
vis tando os Escoteiros da mesma cidade, do mesma 
Estado, de outros Estados ou de algum dos países 
Lmítrofes, 

12º Jamboree Wundial É 

E 

sas 

  

É preciso que os Escotistas façam to- 
dos os esforços para desenvolver êste te- 
ma da Amizade. Atrai mais ser um ir- 

mão Escoteiro de alguém em outra terra, 
porém é mais difícil e tem mais valor 
ser um irmão Escoteiro dentro do pró- 
prio Grupo ou dos Escoteiros do Grupo 
vizinho. Por isso não só na América do 
Norte como em todos os países da fra- 
ternidade escoteira mundial estão se or- 
ganizando pequenos acampamentos de 
Distrito ou acampamentos maiores pe- 
gando tôda a Região, que serão realiza- 
dos nas mesmas datas do XII Jamboree 

| Mundial, reunindo os muitos Escoteiros 
que não puderam ir ao Jamboree em 
milhares de pequenos Jamborees. 

- | Logo que terminar o Jamboree Mun- 
o Movimento Escoteiro realizará 

em Seattle a XXI Conferência Mundial 
— Escoteira, com repréêsentantes de todos 

98 países do mundo que tem Escotismo. 
— PEIMO revistos êsses 60 anos, o passado, 

Neste olhar para trás ficará evidente 
Manto temos progredido; e, então, Os 

de todos se votarão para o por- 
lanejar e estabelecer as reco- 

“ guiarão o desenvolvi- 
mo para os próximos 

  

    
    

  

      
   

   
      

      
    
    

programa do XII Jamboree Mundial, 
para que os Distritos e Regiões que or- 
ganizem seus acampamentos nas mes- 
mas datas e com o mesmo tema “PE- 
LA AMIZADE” posam traçar seus 
programas em linhas semelhantes. 

O Jamboree será realizado do dia 1 
ao dia 9 de agôsto, às margens do lago 
Pend Oreille, numa região montanhosa 
coberta de pinheiros. 

Um dia típico do Jamboree terá o se- 
guinte planejamento horário: 

05.50 — Comêço das Pescarias 
06.30 — Os cozinheiros acordam 
07.00 — Alvorada 
07.30 — Desjejum 
09.00 — até 12.00 — Período das 

atividades da manhã 

12.30 — Almôço — Trocas de 
Amizade 

13.00 — Período de repouso 
14.00 até 17.000 Período das ati- 

vidades da tarde 

16.00 — Jantar — Trocas de Ami 

     zade Et: dd 
19.15 — Arriamento da
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4967 foi o ano Jubileu para os Lobinhos 

J. F. COLQUHOM 

Comissário do Reino Unido para 

Lobinhos — de 1927 até 1938. 
( 

1966 foi o ano jubileu no Reino Uni- 

do para os Lobinhos, pois a Seção de 

Lobinhos foi fundada por B-P em 1916, 

após um período experimental de dois 

anos. 
Êle foi forçado a fazê-lo pelos pró- 

prios garôtos, que clamavam ingressar 
no Escotismo e, absurdamente, eram 
admitidos nas Tropas por alguns Chefes 
Escoteiros. É mais um dos sinais do gê- 
nio de B-P. Sua capacidade de criar um 
esquema que se adaptasse exatamente 

às necessidades do menino de 8 a 11 
anos e que, ao mesmo tempo, os encami- 
nhásse para o Escotismo, utilizando, bri- 
lhantemente,o fundo fantasioso dos “Li- 
vros da Jangual” de Rudyard Kipling 
para a Lei do Lobinho, as Danças da 
Jangal e os momes para os Escoteiros 
da Alcatéia, como Akela, Bagheera e 
Baloo. Como êle disse, o menino “vive 
num mundo um minuto e em outro mun- 
do no minuto seguinte; pula para trás 
e para a frente ce há momentos em que 

                  

    

    

     

  

      
     

  

    
    

   
êle dificilmente saberia dizer a si mes- 
mo em qual êle está”, pois pertence aq 
mesmo tempo ao mundo da fantasia e 
ao mundo da realidade. 

No ano de 1916, a despeito da Pri- 
meira Guerra Mundial, existiam cêrca de 
10.000 meninos nas Alcatéias experi- 
mentais, e B-P, sentiu que chegara o 
momento de convocar uma Conferência 
para considerar o futuro. É evidente que 
algumas das “experiências” tinham sido 
um bocado grotescas. Um Chefe de Lo- 
binhos fêz referência à “sua linda Al- 
catéinha de 99 meninos” e outro afirma- 
va que seus Lobinhos normalmente ven- 
ciam os Escoteiros na Competição de 
Arremesso de Facas Mateiras! Mas em 
conjunto, o esquema de B-P. tinha sido 
experimentado e mostrara-se eficiente. 

Foi revisto, polido e, em dezembro 
de 1916, o Manual do Lobinho saiu 
publicado, sendo a Seção de Lobinhos 
oficialmente reconhecida em 1º de ja- 
neiro de 1917. 

Uma menção especial deve ser fei- 
ta, neste momento a Miss Vera Barclay, 
que tornou-se Secretária da Direção 
Nacional para Lobinhos em 1916 ec a 
“mão direita feminina” de B-P. na fun- 
dação da nova Seção. Baden-Powell es- 
tava muito ocupado para atender e re- 
solver os detalhes e deixou-os em gran- 
de parte para que ela resolvese. A at- 
mosfera do Lobismo deve tudo a ela. 

A introdução de Chefes de Lobinhos 
do sexo feminino foi uma feliz deci- 
são e durante êstes 50 anos elas diri- 
giram a maioria das nossas Alcatéias, fa- 
zendo da Seção de Lobinhos o ramo do | 
Escotismo que obteve mais sucesso no 
Reino Unido. Muitas delas vieram pa- 
ra nós das Girl Guides” (Bandeir: 
tes). Em 1965 haviam 236.000. 
nhos no Reino Unido, ultrapa 
númrro de Escoteires em mais de . 
50.000! STE deR 

Muitas Entidades Nacion 
ras acompanharam o exper: 
tânico com interêsse, na é 
dação, e iniciaram r pid: 

   

  



quase sempre seguindo as linhas gerais 
da Seção britânica e a atmosfera da 
jangal, surpreendentemente, provcu ser 

aceita pelos meninos e Chefes de muitos 
aíses. Alguns países adotaram méto- 

dos diferentes, especialmente a Boy 
Scouts of América, que só começou o 
seu “Cub Scouting” em 1930. Mas, em 
todos os lugares, multidões de meninos 
saudaram a nova Seção com um entu- 

siagmo sem igual, e as últimas estatísti- 
cas mostram que os Lobinhos eram cêr- 
ca de 3.000.000 no mundo! 

Eu diria uma inverdade se afirmas- 
se que não havia problemas. Nós no 
Reino Unido não tivemos muito suces- 
so na transferência ou “Passagem” dos 
nossos Lobinhos para as Tropas Es- 
coteiras. Nossa porcentagem de perdas 
ou “escapamento” era muito alta e atra- 
vés dos anos não conseguimos melhorar 
esta situação. A principal razão, em 
minha opinião, é que, em muitos ca- 
sos, a Tropa dz Escoteiros não era su- 
ficientem=nte boa para airair e conser- 
var os Lobinhos, e creio que o Movi- 
mento Escoteiro tinha consciência disto. 

Não há muitas oportunidades para os 
Lobinhos viajarem para países estrangei- 
ros e encontrar os seus irmãos Lobinhos, 
mas os Escotistas da Alca.éia tinham 
uma mentalidade internacional e deram 
uma contribuição decisiva para as con- 
centrações in ernacionais. 

Um enzontro nacional de Escotistas 
de Alcatéia foi realizado em Belfast em 
1936 onde tivemos a satisfação de dar 
boas vindas a visitantes da Comunidade 
Britânica e de outras nações. O sucesso 
desta reunião levou-nos a realizar O pri- 
meiro Encontro Internacional de Che- 
fes de Lobinhos oficialmente reconhe- 
cido, em Gilwell Park, no ano de 1938. 
Sóbre o qual se escreveu o seguinte: “O 
Programa tornou-se coisa de menor im- 
Portância; êle foi inundado pelo magní- 
(CO espírito de amizade que prevale- 

Ceu durante tôda a semana”. A segun- 
conferência dêste tipo foi realizada 

em Edimburgo em 1950 e foi igualmen- 
— + Potável pela amizade e alegria. La- 
— Mento muito que deixassem de realizar 
— SS encontros. As “Indabas” (para os 
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Escotistas de tôdas as Seções) que pas- 
saram a ser realizadas, jamais atingiram 
sucesso semelhante. 

Que direi sôbre o futuro? Sou velho 
demais para ser um profeta merecedor 
do crédito, mas deposito tôda a minha 
fé e confiança que o nosso programa pa- 
ta os meninos continuará sendo um su- cesso. Talvez seja significativo que du- rante os 50 anos de vida da Seção de Lobinhos nenhuma outra organização ti- vesse realmente competido conosco. Ainda temos o campo inteiramente 
nosso. 

Na época em que êste artigo fôr publicado a “Turma de Vanguarda do Escoteiro Chefe” (Chief Scout's Advan- ce Party) terá também publicado o seu relatório e pode bem acontecer que grandes mudanças sejam sugeridas para 
tornar o Lobismo “atualizado para êst> 
mundo moderno”. 

Nós, os velhos, não estamos assim tão 
impressionados com o mundo moderno 
€ estamos um pouco apreensivos. O 
tempo irá mostrar. 

  

Tudo vai 
melhor 

com 
Coca-Cola! 
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Notícias da Direção Nacional A 
DELEGAÇÃO AO “JAMBOREE” MUNDIAL: 

A Cm. E. N. designou o Chefe George (Toby) D. Shellard para a missão de Chefe da Delega- ] 

ção da U.E.B. ao XII Jamboree Mundial a realizar-se de 1a 9 de agôsto em Ferragut State, 

Park, Idaho, Estados Unidos. A Delegação será constituída de pelo menos 2 patrulhas de escoteiros. 

e de 4 chefes. 

COMPANHIA FINANCEIRA EM CONVÊNIO: 

Através de Convênio entre a U.E.B. e O Conselho Interamericano de Escotismo virá ao 

Brasil o Sr. George Dudikoff, perito em Campanhas Financeiras para O escotismo. Sua primeira 

ação será na Região da Guanabara, com possibilidade da Região de São Paulo ser a segunda etapa. 

REUNIÃO DO CONSELHO NACIONAL: 

Está previsto para 28 de abril e seguintes no Rio de Janeiro à reunião do Conselho Naclonal 

da U.E.B. Além dos assuntos normais da Reunião ordinária, o Conselho apreciará também as 

reformas dos Estatutos, Regimento Interno e P.O.R. 

A possibilidade de um Conselho Nacional extraordinário em Belo Horizonte foi cancelada por 

terem as comissões especiais de reforma terminado seu trabalho com algum atraso. 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO DO ESCOTEIRO CHEFE: 

O Escuteiro Chefe vem de nomear o Chefe João Fernandes Brito para o cargo de Assistente 

Administrativo para subdivisão da volumosa correspondência que diáriamente circula na Direção 

Nacional. 

CURSO DA INSÍGNIA DE MADEIRA PARA CHEFES DE LOBINHOS: 

Sob a Direção do Chefe Eugênio Pfister foi realizado durante à Semana Santa um Curso da 

Insígnia de Maceira para Chefes de Lobinhos com grande número de participantes. 
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Notícias Internacionais 
Ou 10 coisas que você não sabia 

Você sabia que existe um “Fundo Mundial da Amisade"? E que 
todos podem e devem colaborar para êle? E que desde que foi 

iniciado êle já arrecadou cêrca de NCr$ 67.500,00 (sessenta e 

sete mil e quinhentos cruzeiros novos)? E que êste dinheiro foi 

aplicado para desenvolver v escotismo em vários países na África? 

Você sabia que a Venezuela êste ano vai realizar o X Acampa- 

mento Internacional de Patrulhas e que o 1.º foi realizado em 1954 

em São Paulo? 

  

3 Você sabia que 67 países tomaram parte no último “Jamboree do Ar” que anualmente é 

realizado de 22 a 23 de outubro? E que sômente êste ano será realizada durante o “Jamboree” 

mundial? 

j Você sabia que o lobinho Krittisak Sardsanakool da Tailândia foi o primeiro a receber a 

medalha Ala-Ala? E que a medalha Ala-Ala foi instituída na região do Extremo Oriente em 

        

   

    

     
   

homenagem aos 25 escoteiros Filipinos que morreram em um desastre de avião quando 

para o “Jamboree” da Grécia? E que é uma medalha de valor? E que o lobinho Kritti 

a recebeu, pois salvou um menino de cinco anos de morrer afogado? P A 

5 Você sabia que os escoteiros Canadenses montarão um “Campo da Hospitalidade” | 

posição mundial de 67, no Canadá? 
e 

6 Você sabia que foi realizada a 1.º Regata Escoteira Européia? E que 12 países 

representados? E que ela foi realizada na cidade de Thessaloniki, capital da Gréci 

1 Você sabia que mensalmente a Marinha Argentina leva 12 escoteiros do mar 

 Eque êles durante a viagem trabalham e aprendem os segredos da arte de | 

j róxima Conf 
+ 

Você sabia que o idioma Espanhol será usado oficialmente na p 

iza Ceattle U.S.A.? 

“Mac Murray e Vera Miles trabalharam 

o por Walt Disney? E que ç 

próxima Conferência 
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Publicações da. = 

EDITÓRA ESCOTEIRA 
Todos os Livros Mencionados, se Encontram à Venda na 

RÉDE NACIONAL DE CANTINAS ESCOTEIRAS 
Cruzeiro Cruzeiro 
Antigo Nóvo 

Aplicando o Sistema de Patrulha .........ccs.. 600 0,60 
Bases Fundamentais do Met. Escoteiro ........... 600 0,60 
Eomeco do PISA Vs gínio nes sairia o sara a 600 0,60 
Caminho p/SUCeSoO s Dm cs durmas riem 4.000 4,00 
O. Cancioneiro Escotéiro ......scvsso o TA 2.000 2,00 
Guia do 'Chefé Escoteiro.. , ,. sazanim a 1.500 1,50 
Guia do LobinhG” sc ssswvraro 0 A 1.500 1,50 
Livro de -JOgOS Tras» esse cms ee O 1.500 1,50 
O sistema de Patrulha .....sc secs vo O 1.100 1,10 
Padrões de Acampamento ,..Z;.a=. coca 1.100 1,10 
Fáta Ser Escoteiro 2º Classe ......csvo cs 2.000 2,00 
RENO qua sen é «o sigis saco ga do 5.000 5,00 
Provas de Modalidade do Ar ........cccccctties 700 0,70 
EE CG ESODUNMO., .sccrcrcre rs rss e 600 0,60 
RERRRRCCCRO DO, ss circecccswasr cia 1.000 1,00 

Publicações no prelo para o ano de 1967 

* “MANUAL DO LOBINHO” de Lord Baden Powell 

* “ATIVIDADES DE PATRULHA Nº 1” de John Sweet 

* “GUIA DO CHEFE ESCOTEIRO” de Lord Baden Powell 

EDIÇÕES. DOC 

  

    

  

    

aanua! del Scout .... ui. vosso cos Tons 5,00 
Rinual del Guia de Patrulla .... coca. 10 00 
RRRBRANTE O siso reco sos vie qo o 1,20 
EE Movimento Scout Mundial .... ..7= 4.00 RR 4,50 
Eivuloando el Escultismo. .... <.sc cao doc 2,00 
Ga Sc: mejores Cuidadanos ... usa aleveção é 210707 DR o 2,15 
ambien son Scouts .... «coa o dor e OR 3,25 
El Escultismo y la Escuela ...<.0 00% cenas ea qa o RR 2a 
Los Dirigentes Scouts .... ..co caso esta nd A 1,50 
ElLibro de Gilwel .... .&. .vs dose va cm 6,25 

E Audios ai P Aire Libre .... se: o aaa cora Aa Da E 
— Jamboree Story ERR ar: al 

BE ont do 28 Clase 1... crio ncia casi do a 
o. Para BEE E CC sudo e e o o Da é TRE a Pap ninar natas 

.... é io a q est 0 bula Qual VISTO



NÃO IMPORTA 
QUE ALGUÉM 
ESTEJA SÓ, 

Ea DE | 
E à CERTA MANEIRA, 
E SHELL TAMBÉM 

ESTÁ PRESENTE, 
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Num detalhe Ou em algo de extrema | resina sintética anticorrosiva, um me | 

importância Em parte ou notodo Tanto lhor óleo lubrificante... Tudo 0 QUENTE 

faz. O fato é que Shell está presente. exige um mundo de trabalho, ate dh 

Porque, cada vez mais petróleo e bem- — luir-se no dia-a-dia de todos. 
| estar se identificam em função do ho- Pois o que importa é que Shell tambe 

“mem E muitas pesquisas e descober- - possa estar presente onde quer. 

“tas sôbre isso foram e continuam sendo — alguem esteja, mesmo SO 
“feitas nos laboratórios Shell É uma 

E
”
 

 


